
O
obtido em 2024 e melhorar o
fluxo de caixa da empresa.

Entre as medidas anun-
ciadas está o incentivo à re-
dução de jornada de trabalho
e, consequentemente, à redu-
ção do salário dos trabalha-
dores.

O documento foi divulga-
do internamente e disponibi-
lizado pela empresa. Caso o
plano consiga alcançar todos
os itens apresentados, os
Correios esperam economi-
zar R$ 1,5 bilhão em 2025.

"Estamos diante de um
desafio importante: a neces-
sidade de reduzir despesas",
afirma o texto.

Para que a proposta fun-
cione, a empresa espera
contar com o apoio dos funci-
onários. São cerca de 86 mil
profissionais que serão atin-
gidos diretamente pelas me-
didas.

"Neste momento, a con-
tribuição de cada empregada
e empregado, por menor que
pareça, é valiosa. Juntos, te-
mos todas as condições de
superar os desafios e cons-
truir um futuro mais promis-
sor e vitorioso para nossa
equipe".

Puxado pelos Correios,
estatais têm pior déficit da
série histórica

AS MEDIDAS TOMADAS
PELA EMPRESA SÃO:

Revisão da estrutura dos
Correios Sede: redução de
pelo menos 20% do orçamen-
to de funções (redução dos
cargos comissionados);

Incentivo à redução da

s Correios divulga-
ram ontem (12) um
plano estratégico
de trabalho para
contornar o prejuízo
de R$ 2,6 bilhões

Em crise, Correios prevê redução de jornada
VINÍCIUS CASSELA,
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Para que aumentar número de parlamentares?
O que eles fazem pelo povo, de verdade?

Duas notícias da sema-
na passada me causam ar-
repios:

1. Câmara dos Deputa-
dos aprovou projeto que ele-
va de 513 para 531 o núme-
ro de deputados federais,
com distribuição baseada
no Censo de 2022, gerando
impacto anual de R$ 64,6
milhões; texto segue para o
Senado.

2. Projeto pede o acrés-
cimo de mais quatro vagas
de vereador para Feira de
Santana. De autoria de Ju-

randy Carvalho (PSDB) e com
apoio de outros edis, a inicia-
tiva foi protocolada nesta ter-
ça-feira (6) e solicita que de
21 cadeiras, a Câmara Muni-
cipal de Feira de Santana pas-
se a ter 25.

udo isso só aumenta
despesas. São mais pesso-
as para enriquecer, após aban-
donarem todas as "boas in-
tenções" para com o povo já
no primeiro dia após a posse.

Senhores senadores, de-
putados e vereadores: antes
de me execrarem por minha

EUFEMISMOS
Vejo no portal Terra: "Cavalo de pau, Ferrari apreendida, agressões: as polêmicas
do MC Ryan." Curioso como a imprensa passou a abordar atos criminosos como
"polêmicas." Aliás, hoje em dia, quando a mídia chama um político ou um dito
artista de "polêmico", podem ficar certos de que se trata de alguém infringindo leis
as mais diversas. Pois é: bandidagem virou "polêmica." Hum!“

opinião, provem aos seus
eleitores o que fizeram em
prol deles. Quem age con-
tra a violência? Quem se
mobiliza por melhor renda
para o trabalhador comum?
Quem fez projetos concre-
tos para saneamento total
e imediato? Quem age con-
tra o absurdo do transporte
coletivo péssimo, superlota-
do? Quem, enfim, é tão efi-
caz em resolver problemas
dos miseráveis como o é ao
conquistar emendas e pri-
vilégios? Ora, bolas!“

Até quando vai durar o caos?
Por falar em descaso de políticos e governantes, queremos saber, por exemplo, até

quando vai durar a tortura nos ônibus da Região Metropolitana de Salvador.“São carcaças
sobre rodas (com pneus carecas) quebrando a toda hora, suoerlotados, com goteiras,
mas sugando o dinheiro de milhares de trabalhadores e estudantes obrigados a usar o
sistema diariamente. E aí, Agerba? Cadê você?

A Bahia só tem Ba-Vi?
Está execrável o noticiário esportivo nas TVs da Bahia.“Provincianos, só falam em

Bahia e Vitória. Para eles, não existem outros times, muito menos no interior. Que interes-
se move tamanha exclusividade? Quanto custa isso? Hum!

jornada de trabalho: diminui-
ção do horário de trabalho
para 6 horas diárias e 34h
semanais. Atualmente, são
8h diárias e 44h semanais.

Suspensão temporária
de férias: a partir de 1º de ju-
nho de 2025, referente ao pe-
ríodo aquisitivo deste ano. As
férias voltarão a ser usufruí-
das a partir de janeiro de
2026;

Prorrogação das inscri-
ções para o Programa de
Desligamento Voluntário
(PDV): até 18 de maio de
2025, mantendo os atuais re-
quisitos de elegibilidade;

Incentivo à transferência,
voluntária e temporária, de
agente de correios: o paga-
mento do adicional de ativida-
de será o mais vantajoso para
empregados;

Convocação para o retor-
no ao regime de trabalho pre-
sencial: todos os emprega-
dos devem retornar ao traba-
lho presencial a partir de 23
de junho de 2025, com exce-
ção daqueles protegidos por
decisão judicial;

Lançamento de novos for-
matos de planos de saúde: a

escolha da rede credenciada
será dialogada com as repre-
sentações sindicais. A econo-
mia estimada será de 30%;

Lançamento do market-
place próprio ainda em 2025;

Captação de R$ 3,8 bi-
lhões com o New Develop-
ment Bank (NDB), para inves-
timentos internos.

AUMENTO DE DESPESAS
No texto, a empresa es-

tatal justifica o prejuízo que
teve em 2024 e argumenta
que a situação se deve aos
impactos da "queda nas re-
ceitas com encomendas in-
ternacionais", conforme mos-
trou o g1 em abril. Porém, re-
conhece um aumento de des-
pesas no período.

Entre os aumentos signi-
ficativos registrados ano pas-
sado estão os custos opera-
cionais, que aumentaram R$
716 milhões em relação ao
ano anterior. Passando de R$
15,2 bilhões para R$ 15,9 bi-
lhões. Esse é o maior custo
anual realizado pelos Correi-
os desde 2017, quando a
empresa gastou R$ 16 bi-
lhões, diz o texto.

Petrobras atinge lucro líquido de R$ 35 bilhões no 1o trimestre
A Petrobras atingiu um

lucro líquido de R$ 35 bilhões
(US$ 6 bilhões) no primeiro
trimestre do ano. A compa-
nhia também registrou uma
forte geração de caixa, alcan-
çando um EBITDA ajustado de
R$ 61 bilhões (US$ 10,5 bi-
lhões) e um Fluxo de Caixa
Operacional (FCO) de R$ 49,3
bilhões (US$ 8,5 bilhões). O
FCO representa a geração de
caixa da companhia a partir
de suas operações e é uma
métrica fundamental para
avaliação do desempenho de
uma empresa. Os investi-
mentos atingiram R$ 23,7 bi-
lhões (US$ 4,1 bilhões), con-
centrados em projetos do pré-
sal nos campos de Búzios e
Atapu. Os Resultados Finan-
ceiros do 1T25 foram divulga-
dos nesta segunda-feira (12/
05).

“Iniciamos o ano de 2025
com resultados operacionais
e financeiros robustos, que
refletem a capacidade técni-
ca da Petrobras em superar
desafios e gerar valor para a
sociedade brasileira. Aumen-
tamos a nossa produção em
5,4% em relação ao último tri-
mestre de 2024 e assim al-
cançamos um caixa de US$
8,5 bilhões com as nossas
operações, que nos permite
investir para continuar geran-
do valor e remunerar os nos-
sos acionistas”, afirmou a
presidente da Petrobras, Mag-
da Chambriard.

O resultado financeiro foi
impactado positivamente
pela valorização de 7% do
câmbio (real x dólar) no final
do trimestre. Desconsideran-
do este impacto da variação
cambial e de outros eventos

exclusivos no trimestre, o lu-
cro líquido apurado no perío-
do foi de R$ 23,7 bilhões (US$
4 bilhões), 31% maior em re-
lação ao 4T24.

O EBITDA Ajustado sem
eventos exclusivos alcançou
R$ 62,3 bilhões (US$ 10,7 bi-
lhões), um crescimento de
8% em comparação ao quar-
to trimestre de 2024. A melho-
ra do resultado reflete princi-
palmente o aumento nos vo-
lumes de petróleo produzido
e comercializado, além do
cenário externo mais favorá-
vel caracterizado pelo aumen-
to no crackspread de diesel.

A Petrobras retornou à
sociedade R$ 65,7 bilhões
pagos em tributos no perío-
do. Foram aprovados R$
11,72 bilhões em dividendos
e juros sobre capital próprio
relacionados ao resultado do

primeiro trimestre de 2025.

 Investimentos no trimestre
A Petrobras investiu R$

23,7 bilhões (US$ 4,1 bilhões)
no primeiro trimestre de 2025
principalmente em função dos
avanços em grandes projetos
do pré-sal da Bacia de San-
tos.

“Seguimos comprometi-
dos com a execução do nos-
so Plano de Negócios, por
isso, investimos US$ 4,1 bi-
lhões neste primeiro trimes-
tre do ano, o que representa
22% do guidance anual. Es-
ses investimentos estão con-
centrados em projetos do pré-
sal, em especial nos campos
de Búzios e Atapu. Estamos
realizando mais perfurações
e interligações de poços e
avançando na construção
das novas unidades que

sustentarão nossa curva de
produção. São projetos de in-
vestimento que geram valor
para os nossos acionistas e
se traduzirão em receita nos
próximos anos”, afirma o di-
retor Financeiro e de Relaci-
onamento com Investidores,
Fernando Melgarejo.

No segmento Refino,
Transporte e Comercialização
os destaques são a conclu-
são do Trem 1 da RNEST e
avanço no projeto de hidrotra-
tamento (HDT) de médios da
REPLAN.

Destaques operacionais
No primeiro trimestre de

2025, a produção total de óleo
e gás natural da Petrobras
alcançou 2,77 milhões de
barris de óleo equivalente por
dia (boed), o que correspon-
de a um aumento de 5,4% em

relação ao trimestre anterior.
O FPSO Almirante Tamanda-
ré entrou em produção no dia
15 de fevereiro no Campo de
Búzios, no pré-sal da Bacia de
Santos. O FPSO tem potenci-
al para produzir diariamente
até 225 mil barris de óleo
(bpd) e processar 12 milhões
de metros cúbicos de gás. No
Campo de Mero, também lo-
calizado na Bacia de Santos,
o FPSO Alexandre de Gus-
mão chegou à locação e a
previsão é de que a unidade
comece a operar entre o 2º e
3º trimestre de 2025.

Foram confirmadas no-
vas descobertas na Bacia de
Campos (Bloco Norte de Bra-
va), na Bacia de Santos (Aram
e Búzios) e concluído o TRF
(Teste de Formação a Poço
Revestido) na Colômbia
(poço Sirius -2).

PLANO
Com prejuízo enorme, Correios tenta se arrumar


